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RESUMO: Uma lista preliminar das espécies de Simuliidae do Estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil, é apresentada. 
A lista, preparada a partir de cuidadoso estudo da literatura e exame de coleções, inclui 35 espécies de simulídeos. As 
informações disponíveis sobre a distribuição de cada espécie no Estado (municípios) são fornecidas. A maior parte 
das espécies registradas é proveniente da Mata Atlântica brasileira, que hoje se encontra muito fragmentada. 

Palavras-chave. Simulídeos. Biogeografia. Região Sudeste do Brasil. Mata Atlântica. 

ABSTRACT: Simuliidae species (Diptera) recorded from Rio de Janeiro State, Brazil. 

A preliminary list of the species of Simuliidae from Rio de Janeiro State, southeastern Brazil, is presented. The list, 
which was prepared on basis on a careful survey of the literature and examination of collections, includes 35 
simuliid species. The available data on the distribution of each species within the State (municipalities) are given. 
Most of the recorded species are from the now heavily fragmented Atlantic Forest of Brazil. 

Key words. Simuliid. Biogeography. Southeastern Brazil. Atlantic Forest. 


INTRODUÇÃO 

Os Simuliidae são conhecidos popularmente no 
Brasil como “borrachudos”, no sul, e “piuns”, no 
norte. A família possui cerca de 1.800 espécies 
distribuídas em 25 gêneros (Crosskey & Howard, 
2004) e encontra-se amplamente distribuída em 
todos os continentes, exceto a Antártida. Os 
simulídeos podem ser diferenciados dos demais 
Diptera pela seguinte combinação de características: 
(1) olhos do macho com omatídeos superiores 
grandes e inferiores pequenos, distintamente 
separados; (2) asa fortemente alargada na base; (3) 
pupa com brânquia multi-ramada; (4) pupa farada 
que se alimenta e constrói o seu casulo; (5) presença 
do esclerito anal na larva (Adler et ah, 2004). 

As fases imaturas dos Simuliidae são encontradas 
em substrato submerso de ambientes lóticos. As 
larvas são filtradoras e necessitam da correnteza 
para a alimentação. Os adultos alimentam-se de 
néctar, e, na maioria das espécies, as fêmeas 
também se alimentam de sangue de aves e 
mamíferos. Por causa dos hábitos hematófagos, os 
simulídeos são vetores da oncocercose humana, 
doença endêmica na região amazônica (Shelley et 
ah, 1997), e suas picadas podem causar reações 
alérgicas severas, sendo relatados alguns casos 
fatais (Crosskey, 1990). Além disso, os simulídeos 
são um problema sócio-econômico em algumas 


regiões, prejudicando o turismo e a agropecuária 
(Araõjo-Coutinho, Mello & Serra-Freire, 1988). 

Histórico do estudo dos simulídeos 
no Estado do Rio de Janeiro 

A primeira descrição de Simuliidae no Estado do Rio 
de Janeiro ocorreu antes da metade do século XIX 
(Simulium pertinax Kollar, 1832). Essa descrição é 
bastante precária e foi feita a partir de poucos 
exemplares fêmeas levados para a Europa, 
provenientes de Ipanema, Rio de Janeiro (Kollar, 
1832). Adolpho Lutz foi o pioneiro no estudo da família 
no Brasil. Usando material óptico e técnicas 
rudimentares, ele descreveu de modo eficiente 17 
espécies e redescreveu mais quatro, das 35 espécies 
que ocorrem no Estado do Rio de Janeiro (Lutz 1909; 
1910). Lutz foi responsável pela consolidação, já nas 
duas primeiras décadas do século XX, de mais de 
50% das espécies do Estado. De 1930 a 1945 pouco 
se acrescentou ao estudo dos simulídeos neotropicais. 
Desse período são encontrados muitos inventários de 
espécies, com poucas informações novas (e.g., Pinto, 
1932; Lane & Porto, 1939; Vargas, 1945). 

A partir de 1946 houve grande avanço no estudo da 
taxonomia e morfologia dos Simuliidae do sudeste do 
Brasil com os trabalhos de Carlos dAndretta Jr. e 
Maria Aparecida Vulcano. Algumas espécies 
abordadas anteriormente por Lutz foram revistas de 
modo exaustivo, em todos os seus estágios, e um novo 
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gênero foi criado: Lutzsimulium d’Andretta & 
d’Andretta Jr., 1947 (e.g., d Andretta & d Andretta Jr., 
1947, 1949). Na década de 1980, P.Wygodzinsky e 
S.Coscarón, em uma série de trabalhos, propuseram 
uma classificação, reorganizando os Simuliidae 
neotropicais em subgêneros (e.g., Coscarón, 1980; 
Coscarón, 1981; Coscarón & Wygodzinsky, 1984). 
Com a descoberta do foco amazônico da oncocercose, 
o estudo dos simulídeos aumentou no Brasil a partir 
do final da década de 1980 (Shelley et al, 1997), no 
entanto direcionado para a Região Norte do país. 
Apesar da grande diversidade de espécies de 
Simuliidae no Estado do Rio de Janeiro, foram 
realizados apenas seis estudos sobre os Simuliidae 
a partir da década de 1990 nesse Estado (Araújo- 
Coutinho et dl., 1999; Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 
2004; Gil-Azevedo, Ferreira Jr. & Maia-Herzog, 2005; 
Gil-Azevedo, Figueró & Maia-Herzog, 2005; Figueirô 
et al, 2006; Hernandez et al, 2006). 

Escopo e organização do presente estudo 

Neste trabalho é apresentada uma lista das espécies 
de Simuliidae registradas no Estado do Rio de 
Janeiro, preparada com base em cuidadoso estudo 
da bibliografia e exame da coleção do Laboratório 
de Simulídeos e Onconcercose, Instituto Oswaldo 
Cruz, Fundação Oswaldo Cruz (LSO-IOC). A 
elaboração dessa lista é parte de um projeto mais 
abrangente (Diversidade biológica da Mata Atlântica 
do Estado do Rio de Janeiro - Rede de Insetos), 
executado por pesquisadores de diferentes 
instituições e apoiado pela Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (FAPERJ). Este projeto tem como objetivo 
catalogar e estudar a distribuição das espécies de 
insetos ocorrentes na Mata Atlântica fluminense. 
Adotou-se aqui uma classificação mais tradicional 
dos Simuliidae, a qual segue, em linhas gerais, o 
catálogo de Crosskey & Howard (2004). Os gêneros 
e espécies são listados em ordem alfabética. As 
espécies são listadas seguidas dos municípios que 
ocorrem e da fonte do registro, seja novo ou de 
literatura, entre colchetes. 

RESULTADOS 

Lista dos Simuliidae do Estado do Rio de Janeiro 
(35 espécies listadas) 

Lutzsimulium d Andretta & d Andretta Jr., 1947 (três 
espécies listadas) 

Lutzsimulium flavopubescens (Lutz, 1910): Itatiaia 
[Lutz, 1910]. " 

Lutzsimulium hirticosta (Lutz, 1909): Angra dos Reis 


[Coscarón, 1991], Duque de Caxias [Gil-Azevedo, 
Ferreira Jr. & Maia-Herzog, 2005], Guapimirim [Gil- 
Azevedo & Maia-Herzog, 2007], Itatiaia, [LSO-IOC], 
Itaguaí [LSO-IOC], Nova Friburgo [LSO-IOC], 
Petrópolis [Lutz, 1910], Rio Claro [Coscarón, 1991], 
Teresópolis [Lutz, 1910], Vassouras [Lutz, 1910]. 
Lutzsimulium pernigrum (Lutz, 1910): Itatiaia [Lutz, 
1910; Figueirô et ah, 2006], Petrópolis [Lutz, 1909], 
Resende [LSO-IOC]. 

Simulium Latreille, 1802 

Simulium (Chirostilbia) Enderlein, 1921 (oito espécies 
listadas) 

Simulium (Chirostilbia) distinctum Lutz, 1910: 
Cachoeiras de Macacu [LSO-IOC], Itatiaia [LSO- 
IOC], Petrópolis [Lutz, 1910], Rio de Janeiro 
[Coscarón, 1981, Py-Daniel et al, 1988], 

Simulium (Chirostilbia) empascae Py-Daniel & Moreira, 
1988: Guapimirim [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004], 
Rio de Janeiro [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004]. 
Simulium (Chirostilbia) laneportoi Vargas, 1941: 
Itaguaí [LSO-IOC], Itatiaia [LSO-IOC], Petrópolis 
[Coscarón, 1991], Sumidouro [LSO-IOC]. 

Simulium (Chirostilbia) obesum Vulcano, 1959: 
Teresópolis [Vulcano, 1959]. 

Simulium (Chirostilbia)pertinax Kollar, 1832: Angra 
dos Reis [Lutz, 1910], Cachoeiras de Macacu [LSO- 
IOC], Casimiro de Abreu [LSO-IOC], Guapimirim 
[LSO-IOC], Itaguaí [LSO-IOC], Itatiaia [LSO-IOC], 
Mangaratiba [LSO-IOC], Mendes [Pinto, 1932], Nova 
Friburgo [LSO-IOC], Nova Iguaçu [Foratini et al, 
1971], Paraty [Araújo-Coutinho et al, 1999], 
Petrópolis [Lutz et aZ.,1918], Resende [LSO-IOC], Rio 
de Janeiro [Kollar, 1832; Lutz et al, 1918; Lane & 
Porto, 1939], Sumidouro [LSO-IOC], Teresópolis 
[LSO-IOC], Valença [LSO-IOC]. 

Simulium (Chirostilbia) riograndense Py-Daniel et al, 
1988: Itatiaia [LSO-IOC]. 

Simulium (Chirostilbia) spinibranchium Lutz, 1910: 
Cachoeiras de Macacu [LSO-IOC], Petrópolis [Py- 
Daniel & Shelley, 1980]. 

Simulium (Chirostilbia) subpallidum Luz, 1910: 
Cachoeiras de Macacu [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 
2004], Casimiro de Abreu [Gil-Azevedo & Maia- 
Herzog, 2004], Guapimirim [Gil-Azevedo & Maia- 
Herzog, 2004], Itatiaia [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 
2004], Rio Claro [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004], 
Sumidouro [LSO-IOC], Teresópolis [LSO-IOC], 
Valença [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004]. 

Simulium (Hemicnetha) Enderlein, 1934 (duas 
espécies listadas) 

Simulium (Hemicnetha) brachycladum Lutz & Pinto, 
1932: Itaguaí [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004], 
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Rio de Janeiro [Gil- Azevedo & Maia-Herzog, 2004], 
Simulium (Hemicnetha) rubrithorax Lutz, 1909: Angra 
dos Reis [Lane & Porto, 1939], Itaguaí [LSO-IOC], 
Petrópolis [Lutz, 1910], Rio de Janeiro [Maia-Herzog 
et ah, 1988], Sumidouro [LSO-IOC]. 

Simulium (Inaequalium) Coscarón & Wygodzinsky, 
1984 (dez espécies listadas) 

Simulium (Inaequalium) botulibranchium Lutz, 1910: 
Itatiaia [Foratini et ah, 1971], Petrópolis [Lutz, 1910; 
Hernandez et ah, 2006], Rio de Janeiro [Strieder & 
Py-Daniel, 2000]. 

Simulium (Inaequalium) clavibranchium Lutz, 1910: 
Angra dos Reis [LSO-IOC], Cachoeiras de Macacu 
[LSO-IOC], Casimiro de Abreu [LSO-IOC], 
Guapimirim [LSO-IOC], Itaguaí [LSO-IOC], Itatiaia 
[LSO-IOC], Mangaratiba [LSO-IOC], Nova Friburgo 
[LSO-IOC], Petrópolis [Lutz, 1910], Resende [LSO- 
IOC], Rio Claro [Lutz, 1910], Teresópolis [Gil-Azevedo, 
Ferreira Jr. & Maia-Herzog, 2005]. 

Simulium (Inaequalium) diversibranchium Lutz, 1910: 
Guapimirim [LSO-IOC], Petrópolis [Coscarón & 
Wygodzinsky, 1984]. 

Simulium (Inaequalium) inaequale Paterson & 
Shannon, 1927: Rio Claro [Gil-Azevedo & Maia- 
Herzog, 2004]. 

Simulium (Inaequalium)petropoliense Coscarón, 1980: 
Petrópolis [Coscarón, 1980; Hernandez et ah, 2006]. 
Simulium (Inaequalium) rappae Py-Daniel & 
Coscarón, 1982: Itatiaia [LSO-IOC], Resende [Py- 
Daniel & Coscarón, 1982]. 

Simulium (Inaequalium) souzalopesi Coscarón, 1980: 
Petrópolis [Coscarón, 1980; Hernandez et ah, 2006]. 
Simulium (Inaequalium) subclavibranchium Lutz, 
1910: Itatiaia [Coscarón & Wygodzinsky, 1984]. 
Simulium (Inaequalium) subnigrum Lutz, 1910: Angra 
dos Reis [Pinto, 1932], Cachoeiras de Macacu [LSO- 
IOC], Casimiro de Abreu [LSO-IOC], Guapimirim 
[LSO-IOC], Itaguaí [LSO-IOC], Itatiaia [Coscarón & 
Wygodzinsky, 1984], Mangaratiba [LSO-IOC], Mendes 
[Lutz, 1910], Nova Friburgo [LSO-IOC], Paraty [LSO- 
IOC], Petrópolis [Lutz, 1910], Resende [LSO-IOC], Rio 
Claro [LSO-IOC], Rio de Janeiro [Coscarón & 
Wygodzinsky, 1984], Sumidouro [LSO-IOC], 
Teresópolis [LSO-IOC]. 

Simulium (Inaequalium) travassosi d’Andretta & 
d’Andretta Jr., 1947: Angra dos Reis [Pinto, 1932], 
Cachoeiras de Macacu [LSO-IOC], Itaguaí [LSO-IOC], 
Itatiaia [Coscarón & Wygodzinsky, 1984], Paraty [LSO- 
IOC] , Rio de Janeiro [d Andretta & dAndretta Jr. , 1947]. 

Simulium (Notolepria) Enderlein, 1930 (uma espécie 
listada) 

Simulium (Notolepria)paraguayense Schrottky, 1909: 


Angra dos Reis [Pinto, 1932], Cachoeiras de Macacu 
[LSO-IOC], Casimiro de Abreu [LSO-IOC], 
Guapimirim [LSO-IOC]. 

Simulium (Psaroniocompsa) Enderlein, 1934 (sete 
espécies listadas) 

Simulium (Psaroniocompsa) anamariae Vulcano, 1962: 
Guapimirim [LSO-IOC], Itaguaí [LSO-IOC], Itatiaia 
[Vulcano, 1962], Mangaratiba [LSO-IOC], Paraty 
[LSO-IOC], Rio de Janeiro [Vulcano, 1962], 
Teresópolis [LSO-IOC]. 

Simulium (Psaroniocompsa) angrense Pinto, 1932: 
Angra dos Reis [Pinto, 1932], Petrópolis [Coscarón 
& Wygodzinsky, 1984]. 

Simulium (Psaroniocompsa) auripellitum Enderlein, 
1934: Cachoeiras de Macacu [LSO-IOC], Sumidouro 
[Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004]. 

Simulium (Psaroniocompsa) auristriatum Lutz, 1910: 
Itatiaia [d’Andretta & d’Andretta Jr., 1949], 
Petrópolis [Lutz, 1910], Rio de Janeiro [d’Andretta 
& d’Andretta Jr., 1949]. 

Simulium (Psaroniocompsa) brevifurcatum Lutz, 1910: 
Itatiaia [Vulcano, 1962], Resende [Vulcano, 1962]. 
Simulium (Psaroniocompsa) incrustatum Lutz, 1910: 
Angra dos Reis [LSO-IOC], Cachoeiras de Macacu 
[LSO-IOC], Casimiro de Abreu [LSO-IOC], Guapimirim 
[LSO-IOC], Itaguaí [Gil-Azevedo, Ferreira Jr. & Maia- 
Herzog, 2005], Itatiaia [Coscarón & Wygodzinsky, 1984; 
Figueiró et ah, 2006], Mendes [Lutz, 1910], Nova 
Friburgo [LSO-IOC], Paraty [Araújo-Coutinho et ah, 
1999], Petrópolis [Lutz, 1910], Resende [LSO-IOC], Rio 
Claro [Coscarón & Wygodzinsky, 1984], Rio de Janeiro 
[Coscarón & Wygodzinsky, 1984], Sumidouro [LSO- 
IOC], Teresópolis [LSO-IOC], Valença [LSO-IOC]. 
Simulium (Psaroniocompsa) stellatum Gil-Azevedo et 
ah, 2005: Itatiaia [Gil-Azevedo, Figueiró & Maia- 
Herzog, 2005] 

Simulium (Psilopelmia) Enderlein, 1934 (uma espécie 
listada) 

Simulium (Psilopelmia) perflavum Roubaud, 1909: 
Angra dos Reis [Pinto, 1932], Guapimirim [LSO-IOC], 
Itaguaí [LSO-IOC], Nova Friburgo [LSO-IOC], Paraty 
[Araújo-Coutinho et ah, 1999], Petrópolis [Pinto, 
1932], Resende [LSO-IOC], Rio de Janeiro [Lutz, 
1909], Sumidouro [LSO-IOC], Valença [LSO-IOC]. 

Simulium (Trichodagmia) Enderlein, 1934 (três 
espécies listadas) 

Simulium. (Trichodagmia) guianense Wise, 1911: Rio 
de Janeiro [Maia-Herzog et ah, 1988]. 

Simulium (Trichodagmia) nigrimanum Macquart, 1838: 
Guapimirim [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004], 
Sumidouro [Gil-Azevedo & Maia-Herzog, 2004], 
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Simulium (Trichodagmia) scutistriatum Lutz, 1909: 
Angra dos Reis [Foratini et al, 1971], Duque de 
Caxias [Lutz, 1909], Itaguaí [Lutz, 1909], Mendes 
[Lutz, 1910], Paraty [Coscarón, 1991], Rio de Janeiro 
[Foratini etal, 1971], Teresópolis [Lutz, 1910]. 

DISCUSSÃO 

Apesar do estudo dos Simuliidae no Estado do Rio 
de Janeiro ter se desenvolvido desde o início do 
Século XX, os resultados deste estudo indicam que 
a distribuição de várias espécies da família no 
Estado do Rio de Janeiro é ainda pouco conhecida 
e que os registros são pontuais. Os dados 
disponíveis indicam que apenas 20 dos 92 
municípios do Estado apresentam registros de 
ocorrência e que as coletas se concentraram em 
número muito pequeno de municípios (e.g., Angra 
dos Reis, Itatiaia, Rio de Janeiro e Teresópolis). 
Dos 74 pontos de coleta analisados, 53% 
pertencem a esses quatro municípios, de maneira 
que as distribuições de espécies de simulídeos em 
outras áreas do Estado, principalmente Norte 
Fluminense e Região dos Lagos, permanecem pouco 
compreendidas (Fig. 1). 


Das 92 espécies de Simuliidae registradas no Brasil, 
35 ocorrem no Estado do Rio de Janeiro (Crosskey & 
Howard, 2004). Lutzsimulium, Simulium (Inaequalium) 
e Simulium (Chirostilbia) são os melhor representados 
no Estado, com registro de 75%, 63% e 62% do total 
de espécies dos grupos, respectivamente. 

Em relação à distribuição no Estado do Rio de 
Janeiro, podemos dividir a maioria das espécies de 
Simuliidae em quatro padrões gerais. Padrão 1 - 
espécies abundantes e de ampla distribuição 
(encontradas em quase todas as coletas): S. (C.) 
pertinax, S. (I.) clavibranchium, S. (I.) subnigrum, S. 
(P.) incrustatum. Padrão 2 - espécies abundantes e 
de distribuição restrita: S. (C.) laneportoi, S. (C.) 
subpallidum, S. (P.) perflavum, S. (T.) nigrimanum. 
Padrão 3 - espécies difíceis de encontrar e de ampla 
distribuição: L. hirticosta, S. (C.) distinctum, S. (H.) 
rubrithorax, S. (I.) botulibranchium, S. (I.) tmvassosi, S. 
(P.) anamariae, S. (P.) auristriatum, S. (T.) scutistriatum. 
Padrão 4 - espécies de distribuição muito restrita ou 
endêmica: L. flavopubescens, L. pemigrum, S. (C.) 
obesum, S. (I.) petropoliense, S. (I.) souzalopesi, S. (P.) 
brevifurcatum, S. (P.) stellatum. 

As espécies do Padrão 1 apresentam ampla distribuição 
na Região Neotropical (Crosskey & Howard, 2004), 



]_ 

Fig. 1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro, indicando o número de espécies de Simuliidae com registro por municípios. 
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são comuns na Mata Atlântica, sendo que uma 
(S. pertinax) é tratada como problema sócio- 
econômico (Araújo-Coutinho et al ., 1999). As 
espécies do Padrão 2 estão relacionadas a áreas 
abertas, são muito comuns no Cerrado, e são 
prováveis indicadoras de áreas de floresta 
impactada, e.g. S. perflavum (Hamada & McCreadie, 
1999). As espécies do Padrão 3 provavelmente 
dependem de condições ambientais bem restritas 
(e.g., cobertura vegetal, velocidade da água), mas 
existem poucos estudos sobre a biologia e ecologia 
dessas espécies. As espécies do Padrão 4 são 
relacionadas a altitudes elevadas. 
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